
sem óleo mineral a 1,5 1/ha, os quais compunham as parcelas, com área de 25,00
m2(2,50 x ]0,00 m). As sub parce]as, com ]2,50 m2(2,50 x 5,00 m), eram formadas
por dois níveis de desenvolvimento vegetativo do mato: $) plantas de folha larga
com 2 a 6/8 folhas e gramíneas com 2 a 4 perfilhos e /) plantas de folha larga com
4 a 12 folhas e gramíneas com 4 a 10 perfilhou. Foi incluído no experimento um
tratamento testemunha, onde o mato foi deixado crescer livremente. Nas parcelas
tratadas com PPG 844 e PPG 1013, foi aplicado Dowco 453-ME a 0,25 kg/ha, adi
cionado de óleo mineral a 1,5 1/ha, visando o controle de gramíneas, 50 dias após
a aplicação dos latífoliadicidas. Todas as aplicações foram realizadas com pulve-
rizador postal, manual, equipado com bico de jato em leque da série l l0.02, com
gasto de calda correspondente a 400 1/ha.

A avaliação da ação dos herbicidas no controle de plantas de folha
lar.ga e gramíneas foi feita pela porcentagem de infestação (indivíduos restantes
na área após a aplicação dos herbicidas) aos 7, 14, 28 e 50 dias da aplicação dus
latifoliadicidas, com a avaliação de somente gramíneas, aos 75 e 90 dias daquela
aplicação, coincidindo com 15 e 30 dias da aplicação de Dowco 453-ME. Também
foi considerada a intensidade de plantas daninhas reinfestantes, provenientes dc
nova germinação (sementeira).

Os resultados obtidos mostram que PPG 844 e PPG 1013 controla-
ram eficientemente as dicotiledâneas, até a última observação aos 50 dias, quan-
do da aplicação com 2 a 6/8 folhas, com índices de infestação inferiores a 5 % , en-
quanto que a testemunha encontrava-oe com 46,1 %. A adição de óleo mineral re-
duziu a infesttição de plantas de folha larga das parcelar tratadas com PPG 844 a
0,2 e 0,3 kg/ha em 25%. PPG 10]3, com adição de óleo mineral apresentou tam-
bém bom controle das gramíneas nas doses de 0,2 kg/ha (9,4% de gramíneas) e
0,3 kg/ha (8,4% de gramíneas), contra 30,4% de gramíneas da testemunha. Sem a
adição de óleo mineral os índices de infestação de gramíneas foram de 19,8% e
11,1 % para PPG 1013 a 0,2 e 0,3 kg/ha, respectivamente.

Após 30 dias de sua aplicação, Dowco 453-ME controlava eficiente-
mente as gramíneas do experimento.

Os herbicidas, na8 doses testadas, não foram prejudiciais ao desen-
volvimento vegetativo dos cafeeiros.

145 .4ualiaç&o do herbicida sulphosate, aplicado isolado ou em viatura, no
controle de plantas daninhas da cultura do café. C..4.L. Santos' c L.F.
do 4Uaral' +. 'Instituto Biológico, Seção de herbicidas, Caixa Postal 70,
l:EP 13.100, Campina, SP. ''Staujler Produtos Químicos Lida. CEP
01.452 -São Pauta, SP, Brasil.

Em outul;ro de 1983 foi instalado um experimento de campo com a
cultura de café, no município de Santo Antonio da Posse, SP., objetivando-se es-
tudar o herbicida sulphosate no controle de plantas daninhas. O solo, de textura
argilosa, apresentava um pH de 5,7 e um teor de matéria orgânica corresponden-
te a 2,55%. A variedade utilizada foi a Mundo Novo, idade de sete anos e com
três a quatro anos de decepada. Cada parcela era formada por seis plantas da ca-
fé. plantadas no çõpaçamçnto de 4,00 x 2,50 m. deixando-se dois pés de café como
bordadura entre cada parcela. O delineamento experimental foi o de blocos ao
acaso, com 16 tratamentos e três repetições. O herbicida sulphosate foi utilizado
em pós-emergência, tanto aplicado isolado como em mistura, estando os trata-
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mentes assim distribuídos: herbicidas aplicados em pós-emergência: sulphosate a
0,96 kg; 1,44 kg e 1,92 kg/ha, sulphosate + diuron a 0,96 + 1,60 kg/ha, sulphosa
te + napropamide a 0,96 + 1,50 kg/ha, suphosate + 2,4-D a 0,48 + 0,72 kg/ha,
sulphosate + simazine + ametrine a 0,96 + 1,20 + 1,20 kg/ha, glyphosÁte a
1,44 kg/ha, glyphosate + diuron a 0,96 + 1,60 kg/ha e glyphosate + napropami-
de a 0,96 + 1,50 kg/ha. Além desses, para separação de efeitos das misturas com
sulphosate, foram empregados em pré-emergência diuron a 2,40 kg/ha, napropa-
midc a 2,00 kg/ha, 2,4-D a 2,16 kg/ha e simazine + ametryne 8 2,00 + 2,00 kg/ha.
f'oram incluídos dois tratamentos testemunha, sendo uma capinada e outra sem

As pulverizações foram realizadas por meio de um pulverizador, cos-
tal manual, equipado com bico leque n ' 80.03, com um gasto de calda de 600 1/ha.
Foram efetuadas avaliações sobre o efeito dos herbicidas nas plantas daninhas,
aos 30 p 45 dias as pulverizações em pré-emergência, e aos 8, 20 e 45 dias após as
aplicações em pós-emergência. As plantas daninhas incidentes no experimento fo-
ram picão-branco (Ga/Insoga paruHora Cav.); carurú-comum (.amara/zrÀus t,írídÍs
L.); picão-preto (.Bídens pl/osa L.); beldroega (Pariu/aca o/eracea L.); capim-de
colchão (1)zglraria sa/zguína//$ (L.) Stop.); capim-pé-de-galinha (ÉI/eusíne írzdlca
(L.) Gaerth.); mentrasto (dgera/zz«l conyzoldes L.) e mazela (GnapÀa/íu«. spícaflim

Os resultados demonstraram que sulphosate, nas três doses, assim co-
mo as misturas sulphosate + diuron, sulphosate + napropamide e sulphosate +
simazine + ametryne, de uma maneira geral, proporcionaram bom controle das
espécies acima relacionadas; sulphosate + 2,4-D não controlou beldroega e ca-
pim-pé-de-galinha. Dos demais tratamentos, em pós.emergência, verificou se que
glyphosate + diuron e glyphosate + napropamide também apresentaram bom
desempenho no controle das espécies, porém glyphosate aplicado isoladamente
não controlou capim-de-colchão e capim-pé-de-galinha. Com relação aos herbici-
das utilizados em prê-emergência, observou-se que houve uma eficiente ação por
parte desses herbicidas no controle das plantas daninhas, sendo que 2,4-D não foi
eficiente para beldroega, capim-de-colchão e capim-pé-de-galinha. Não foi consta-
tada a presença de qualquer sintoma de fitotoxidade nas plantas de café por parte
dc qualquer dos tratamentos.

capma

Lam.)

146 Estudo da dose e equipamentos utilimdos no controle de planas da
ninhü8 em café. H.P.Á. Prado F'', F. Carvalho'. - 'IBC - Londrina, PR,
urast!.

Com o objetivo de avaliar a ação dos herbicidas sistémicos em função
do equipamento utilizado, foi conduzido um experimento em cafezal adulto em
plena produção, localizado no município de Jaguapitã-PR, na fazenda Santa Ma-
na em solo Latossol Roxo distrófico, café da variedade Mundo Novo, recepado

em 1975; com espaçamento de 4,0 x 4,0 m; e com 4 mudas por cova.
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com 17 trata-

mentos e 4 repetições, cada parcela contendo 3 covas na linha central, perfazendo
uma área de 266,5 m2 no s tratamentos e a bordadura de uma cova. Os tratamen-
tos ensaiados foram (glyphosate)(i) e (sulphosate)(2) nas doses de 0,36, 0,48, 0,72,
0,96 kg/ha e uma testemunha sem capina. Os herbicidas foram aplicados quando
as plantas daninhas apresentavam uma altura de 25 8 30 cm.
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